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àj Idéias novas, ou simples- 

;nfrite renovadas, assustam nio 
sfcmente os espíritos acanhados, 
mü até homens dotados de cla- 
ro entendimento. S o que se 
está verificando agora com o 
parlamentarismo. Só ao Imagl- 

i tiar a reforma, arriplam-se to- 
dos: seré. a instabilidade, a de- 
sordem, a anarquia e, íinalmeu- 
le, a dissolução da nacionalida- 
de. Escusado é dizer que ne- 
nhum dêiea foi ao tundo da 
questão, nenhum estudou o me- 
canismo proposto, nenhum exa- 
minou as válvulas e as travas 

1 do sistema. Assustaram-se com 
» idéia vulgar e errônea de que 
o govêrno é exercido por uma 
assembléia representativa t o 
terror lhes paralisou o espiri- 
to. Nada lhes vale o saber (se 
é que o sabem) que o sistema 
parlamesntar é a forma tnuis 
difundida e mais bem sucedíua 
de regime democrático repre- 
sentativo. E parecem ignorar 
que tal sistema já foi praticado 
no Brasil, com melhores resul- 
tados que o presidencial. iVe- 
nuum fato de táo solar eviden- 
cia é capaz de os levar a unia 
reflexão serena e profunda da 
questão, tal o ralsoneismo de 
que se deixaram tomar. 

Ora, coisa semelhante dava- 
se com a federação durante o 
Império. Era uma necessidade 
evidente: pais táo vasto e cons- 
tituído de táo variadas regiões, 
.-.i mente à custa de uma razoá- 
vel descentralização administra- 
tiva e política poderia evitar o 
desmembramento. Era a fe- 
deração condição de ' unidade. 
Pois, apesar de sustentada a 
idéia em tõdas as épocas, desde 
a Independência até a Repú- 
blica, por muitos dos nossoe 
mais ilustres homens públicos, 
foi necessário um golpe de Es- 
tado, para nos trazer com « 
República, a federação. 

instrutiva ô, tal respeito, a 
posição tomada por Evaristo da 
Veiga, O grande joriialistc, 1 
quem tanto deve o Brasil. Com- 
batendo a idéia na «Aurora 
Fluminense», previa éle que a 
federação seria a anarquia. Do- 
minado pelo sentimento que 
divisão é desordem, éle não des- 
ceu ao fundo da idéia, pois se 
o tivesse feito, teria visto fácil- ! mente o de que hoje ninguém 

| duvida: que a federaçáo, com 
a monarquia, ou com a Kepú- 

í blica, e miilto melhor com o sis- 
tema par. raentar, que com o 
presidencial, seria um instru- 
mento de ordem, em vez de iq- 
tor de anarquia. 

Vitimas da mesma vlsio su. 
perficial das coisas s8o os que 
se assustam com o sistema par- 
lamentar, simplesmente por ser 
«ie capaz do assegurar melhor 
a liberdade política. Confun- 
dem ordem com servidão, li- 
berdade com anarquia e, pot 
isto tremera como crianças fe- 
chadas num quarto escuro. 


